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Unidade II – Aspectos biopsicossociais do cuidador 

Treinamento Profissional em RH...

Cuidados com o idoso portador de
osteoporose e osteoartrose

Unidade II - Aspectos biopsicossociais do cuidador

Tema Área

Envelhecimento normal
e patológico

Medicina

Enfermagem

Enfermagem

Enfermagem

Enfermagem

Enfermagem

Cuidados relativos às alterações 
gastrintestinais e diabetes

Cuidados relativos às alterações cardiovasculares 
(fatores de risco, hipertensão e cardiopatias)

Cuidados relativos às alterações urinárias

Cuidados com o idoso com doença 
de Alzheimer

Cuidados com o idoso com doença 
de Parkinson

Fisioterapia

Doença de Parkinson/cuidados com o idoso 
vítima de AVC (derrame)

Fisioterapia

Atividades ocupacionais para o idoso
dependente e cuidados relativos às alterações 
pulmonares

Fisioterapia

EnfermagemCuidados relativos às alterações neuro-
sensoriais/cuiddos com a pele e relativos às 
alterações músculo-esqueléticas

EnfermagemO idoso com doenças pulmonares

EnfermagemNutrição do idoso
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Avaliação dos alunos do curso de orientação e 
informação para familiares e acompanhantes de idosos

A avaliação de desempenho dos alunos do curso corresponde 
aos princípios e diretrizes da avaliação de recursos humanos voltados 
para o mercado de trabalho, imprescindíveis à melhoria da qualificação 
profissional do cuidador de idosos, com vistas ao bom desempenho do 
serviço prestado. A avaliação ocorre durante a prática profissional no 
estágio supervisionado na instituição de longa permanência para idosos e 
na avaliação final do curso, através de trabalho de conclusão.

A avaliação final do curso tem como indicadores o desempenho 
no trabalho de conclusão, bem como iniciativa, pontualidade, assiduidade, 
presteza, resolução de problemas e adaptabilidade.

Considerações finais

A UnATI, por meio do seu trabalho na capacitação de cuidadores 
formais, pretende suprir a demanda do idoso e da família que necessita 
de serviços especializados nesta área. Vale ressaltar que a perspectiva da 
inserção desses cuidadores no mercado de trabalho sempre estará presente 
nos objetivos propostos na construção metodológica do curso. Cabe destacar 
ainda que a UnATI, por meio do curso de Orientação e Informação para 
Familiares e Acompanhantes de Idosos, tem em seu eixo principal a ênfase 

Sandra Rabello

Unidade III – Aspectos e noções teórico-práticas para o cuidador

Unidade I - Aspectos biopsicossociais do cuidador

Tema Área

Abertura do curso/aspectos
sociais do envelhecimento

Serviço Social

Serviço Social

Serviço Social

Serviço Social

Serviço Social

Psicologia

Psicologia

Psicologia

Psicologia

Estatuto do Idoso

Aspectos de violência e
maus-tratos à pessoa idosa

Os direitos trabalhistas do cuidador
formal da pessoa idosa

Instituição da Longa Permanência
para Pessoa Idosa (ILPI)

Funções e atribuições do cuidador

Relação interpessoal cuidador-idoso
e cuidador-família

Características psicológicas da velhice

Sexualidade e envelhecimento

Unidade III - Aspectos e noções teórico-práticas para o cuidador

Tema Área

Atividades físicas/orientação postural Fisioterapia

Fisioterapia

Fisioterapia

Posicionamento no leito/transferência

Fisioterapia

Coordenação do curso

Exercícios físicos e ergonomia para o cuidador

PsicologiaLidando com a morte

Avaliação e encerramento do curso

Cuidados para evitar quedas/cuidados com 
fraturas de fêmur e bacia/adaptação do 
ambiente em que o idoso vive
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na importância do ato de cuidar como um ato de  tolerância, respeito, 
amor, dedicação, ética, responsabilidade e compromisso profissional. Faz-
se necessário ressaltar que o foco essencial desse curso é o cidadão idoso, 
que, recebendo cuidados específicos e atenção adequada, poderá obter 
melhor qualidade de vida, inclusão social e dignidade em sua velhice.
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O Trabalho como Fator 
de Qualidade de Vida na 

Terceira Idade

Vera Pedrosa
Psicóloga com especialização em Psicologia do Trabalho e Gestalt-terapia. 
Formada pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, implantou o 
Programa de Qualidade de Vida do Trabalhador da UERJ.

A expressão “qualidade de vida” tornou-se um ideal perseguido 
pelas pessoas, como se fosse um produto a ser adquirido. O marketing de 
diferentes produtos utiliza esta expressão para apresentá-los como algo 
que vai levar o consumidor à plena felicidade. Então vemos qualidade 
de vida associada a carros, imóveis, roupas e muitos outros itens. Por 
outro lado, as empresas entenderam a importância de garantir a chamada 
qualidade de vida aos seus empregados, de forma a retê-los e mantê-los 
felizes e saudáveis em seus quadros. Esta visão gera inúmeros programas 
semelhantes em inúmeras empresas, oferecendo atividades físicas, projetos 
culturais e eventos para integração dos empregados. Por outro lado, com o 
aumento da expectativa de vida gerado pelos avanços da medicina, surge, 
tanto nas empresas quanto na esfera social e de saúde dos governos, o 
interesse em garantir o que consideram que seja a qualidade de vida dos 
idosos. Finalmente, este artigo mostra a importância e a possibilidade de 
investir em programas de qualidade de vida no trabalho voltados para a 
terceira idade, aliados a ações de responsabilidade social empresarial.
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Alguns conceitos de qualidade de vida

As diferentes formas de aplicar a expressão qualidade de vida nos 
leva à necessidade de buscar referências teóricas e práticas institucionais 
que situem qualidade de vida no trabalho e na terceira idade.

Lyndon Johnson, então presidente dos Estados Unidos, foi o 
primeiro a empregar a expressão qualidade de vida, ao declarar, em 1964, 
que “os objetivos não podem ser medidos através do balanço dos bancos. 
Eles só podem ser medidos através da qualidade de vida que proporcionam 
às pessoas”.

A Primeira Conferência Internacional sobre a Promoção da Saúde, 
realizada em Ottawa em 21 de novembro de 1986, gerou a Carta de Ottawa 
- um dos documentos mais importantes que se produziram no cenário 
mundial sobre o tema da saúde e da qualidade de vida. A Carta afirma que 
são recursos indispensáveis para se ter saúde:

- paz

- renda

- habitação

- educação

- alimentação adequada

- ambiente saudável

- recursos sustentáveis

- equidade

- justiça social

A definição da Organização Mundial de Saúde (OMS) é uma 
referência obrigatória para entender como se desenvolveram vários 
conceitos e práticas relacionados à qualidade de vida. O Grupo de Qualidade 
de Vida da Divisão de Saúde Mental da OMS definiu qualidade de vida como 
“a percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto de cultura 
e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações” (WHOQOL Group, 1994). Dessa 
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forma, diferentemente de outros instrumentos utilizados para avaliação 
de qualidade de vida, este questionário baseia-se nos pressupostos de 
que qualidade de vida é um construto subjetivo (percepção do indivíduo 
em questão), multidimensional e composto por dimensões positivas e 
negativas. 

Este projeto foi realizado com a colaboração de 15 centros, 
simultaneamente, em diferentes culturas. Foram desenvolvidos, até o 
momento, dois instrumentos gerais de qualidade de vida: o WHOQOL-
100 (disponível em www.ufrgs.br/Psiq/whogol-100.html) e o WHOQOL-
BREF (em www.ufrgs.br/Psiq/whoqol84.html). O WHOQOL-100 reúne 
cem questões que avaliam seis domínios: físico, psicológico, nível de 
independência, relações sociais, meio ambiente e espiritualidade/crenças 
pessoais. Já o WHOQOL-BREF é uma versão abreviada composta pelas 26 
questões que obtiveram os melhores desempenhos psicométricos, extraídas 
do WHOQOL-100. A versão abreviada é composta por quatro domínios: 
físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente.

Interessante notar que este conceito já nos coloca numa perspectiva 
bastante subjetiva sobre a definição de qualidade de vida. Adianta-nos que 
cada sujeito terá uma percepção única e exclusiva de sua qualidade de 
vida e que esta é influenciada por fatores externos e internos. 

Sem prejuízo de inúmeras contribuições de outros teóricos, 
acrescento mais uma conceituação que se mostra também como fundamento 
de vários estudos sobre qualidade de vida. Trata-se da Teoria da Motivação 
de Maslow, que, tantas décadas depois, ainda se apresenta atual quando 
queremos entender o que é qualidade de vida.

A Pirâmide de Maslow, ou a Teoria da Hierarquia das Necessidades, 
foi desenvolvida por Abraham Maslow em 1943 e estabelece uma escala de 
valores para as necessidades do ser humano. Ele classifica as necessidades 
em grupos caracterizados pela natureza e pelo grau de prioridade das 
respectivas necessidades.

A Figura 1 reproduz a pirâmide de hierarquia de necessidades com 
seus patamares:
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Figura 1 – Pirâmide de Maslow

Fazendo uma simples descrição dos graus hierárquicos que formam 
a pirâmide, podemos dizer que da base para o topo da pirâmide os grupos 
tornam-se menos prioritários. Isto significa que as necessidades dos níveis 
mais baixos têm uma prioridade sobre os níveis superiores. À medida que 
um nível é satisfeito em grande parte ou em sua totalidade, a pessoa busca 
alcançar o nível imediatamente superior. Abaixo uma apresentação dos 
diferentes níveis da hierarquia:

Nível Fisiológico - necessidades básicas, associadas a fome, 
sede, sono, saúde e todas as necessidades diretamente relacionadas à 
sobrevivência do indivíduo e à preservação da espécie.

Nível de Segurança - são necessidades relacionadas com 
todo risco, real ou imaginário. Fazem o indivíduo buscar segurança, 
estabilidade, proteção e previsibilidade. São necessidades relacionadas 
com a sobrevivência.

Nível Social - necessidades sociais estão relacionadas com a busca 
de associação a outros indivíduos. Este nível só se torna prioridade quando 
os aspectos anteriores estão totalmente, ou em grande parte, satisfeitos.

Nível de Estima - são necessidades relacionadas ao ego. Quando as 
necessidades sociais são atendidas, o indivíduo passa a buscar algo mais: 
orgulho, autoestima, autorrespeito, progresso, confiança, reconhecimento, 
apreciação, admiração etc. Algo que o diferencie e o destaque dos 
demais.

Nível de Autorrealização - tais necessidades relacionam-se com a 
busca por realizar seu potencial de desenvolvimento pessoal.

Nível de Transcendência - na medida em que o indivíduo alcança 
sua autorrealização, passa a buscar colaborar na autorrealização de outras 
pessoas. Este nível não fazia parte da proposta inicial de Maslow, sendo 
incorporado na fase final de seus trabalhos.

Vera Pedrosa

Transcendência

Autorrealização

Estima

Social

Segurança

Fisiológicas

Reação do indivíduo ao trabalho. Investigava-se 
como melhorar a qualidade de vida no trabalho
para o indivíduo.

1. QVT como uma variável (1959 a 1972)

O foco era o indivíduo, antes do resultado
organizacional. Ao mesmo tempo, buscava-se
trazer melhorias tanto para o empregado como 
para a direção.

2. QVT como uma abordagem (1969 a 1974)

Um conjunto de abordagens, métodos ou técnicas 
para melhorar o ambiente de trabalho e torná-lo
mais produtivo e satisfatório. QVT era vista como 
sinônimo de grupos autônomos de trabalho,
enriquecimento de cargo ou desenho de novas
plantas com integração social e técnica.

3. QVT como um método (1972 a 1975)

Declaração ideológica sobre a natureza do trabalho 
e as relações dos trabalhadores com a organização.
Os termos “administração participativa” e 
“democracia industrial” eram frequentemente ditos 
como ideais do movimento de QVT.

4. QVT como um movimento (1975 a 1980)

Como panacéia contra competição estrangeira, 
problemas de qualidade, baixas taxas de 
produtividade, queixas e outros problemas 
organizacionais.

5. QVT como tudo (1979 a 1982)

No caso de alguns projetos de QVT
fracassarem no futuro, não passará de um
“modismo” passageiro.

6. QVT como nada (futuro)

Fonte: Nadler e Lawler, apud Fernandes (1996:42)
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Ainda que alguns autores critiquem a estrutura proposta por 
Maslow, vemos que ele desenvolveu uma teoria abrangente e de base 
multidisciplinar, e a partir dela podemos entender por que muitos programas 
voltados para a qualidade de vida do trabalhador ou para a terceira idade 
não satisfazem a maioria de seus participantes. Para oferecer atividades 
de determinado nível hierárquico, é preciso que a empresa tenha atendido 
integralmente ou em parte o nível anterior.

Maslow não construiu sua teoria para aplicação nas empresas, mas 
ao longo dos anos ela se tornou base de várias linhas de pensamento no 
segmento de qualidade de vida no trabalho.

Tabela 1 – Evolução do conceito de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT)

O Trabalho como Fator de Qualidade de Vida na Terceira Idade

Transcendência

Autorrealização

Estima

Social

Segurança

Fisiológicas

Reação do indivíduo ao trabalho. Investigava-se 
como melhorar a qualidade de vida no trabalho
para o indivíduo.

1. QVT como uma variável (1959 a 1972)

O foco era o indivíduo, antes do resultado
organizacional. Ao mesmo tempo, buscava-se
trazer melhorias tanto para o empregado como 
para a direção.

2. QVT como uma abordagem (1969 a 1974)

Um conjunto de abordagens, métodos ou técnicas 
para melhorar o ambiente de trabalho e torná-lo
mais produtivo e satisfatório. QVT era vista como 
sinônimo de grupos autônomos de trabalho,
enriquecimento de cargo ou desenho de novas
plantas com integração social e técnica.

3. QVT como um método (1972 a 1975)

Declaração ideológica sobre a natureza do trabalho 
e as relações dos trabalhadores com a organização.
Os termos “administração participativa” e 
“democracia industrial” eram frequentemente ditos 
como ideais do movimento de QVT.

4. QVT como um movimento (1975 a 1980)

Como panacéia contra competição estrangeira, 
problemas de qualidade, baixas taxas de 
produtividade, queixas e outros problemas 
organizacionais.

5. QVT como tudo (1979 a 1982)

No caso de alguns projetos de QVT
fracassarem no futuro, não passará de um
“modismo” passageiro.

6. QVT como nada (futuro)

Fonte: Nadler e Lawler, apud Fernandes (1996:42)Fonte: Nadler e Lawler, apud Fernandes (1996:42)
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Qualidade de vida no trabalho

A Tabela 1 nos mostra a evolução do conceito de qualidade de vida 
no trabalho, com as diversas visões e respectivos objetivos que as empresas 
têm adotado ao longo das últimas décadas para dar maior satisfação aos 
seus funcionários. 

Segundo Chiavenato (2002, p. 391), “a QVT tem o objetivo de 
assimilar duas posições antagônicas: de um lado, a reivindicação dos 
empregados quanto ao bem-estar e à satisfação no trabalho; do outro, 
o interesse das organizações quanto a seus efeitos sobre a produção e a 
produtividade”.

Na visão de Dejours (1992), “qualidade de vida é uma expressão 
de difícil conceituação, tendo em vista o seu caráter subjetivo, complexo 
e multidimensional. Ter qualidade de vida depende, pois, de fatores 
intrínsecos e extrínsecos. Assim, há uma conotação diferente de qualidade 
de vida para cada indivíduo, que é decorrente da inclusão desses na 
sociedade”.

Feigenbaum (1994) entende que a” QVT é baseada no princípio de 
que o comprometimento com a qualidade ocorre de forma mais natural 
nos ambientes em que os colaboradores se encontram, intrinsecamente, 
envolvidos nas decisões que influenciam diretamente suas atuações”.

Um conceito importante de QVT é o de Campos (1992), que parte 
da premissa de que “somente se melhora o que se pode medir. Portanto 
é preciso medir para melhorar, sendo, assim, necessário avaliar de forma 
sistemática a satisfação dos profissionais da empresa. Nesse sentido, o 
processo do autoconhecimento e as sondagens de opiniões internas são de 
grande importância para detectar a percepção dos funcionários sobre os 
fatores intervenientes na qualidade de vida na organização do trabalho”. 

Apesar das mudanças de enfoque ao longo de meio século, poucos 
programas de qualidade de vida no trabalho resultaram, para as empresas, 
no grau de satisfação esperado de seus empregados. Muitas empresas 
repetem modelos importados de outras mais bem-sucedidas e acabam por 
implantar atividades ou disponibilizar recursos não compatíveis com o 
interesse ou mesmo com as demandas do seu quadro de funcionários. 

A implantação de programas de QVT exige um estudo cuidadoso 

Vera Pedrosa
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do perfil do cliente interno, do ponto de vista das condições físicas, 
emocionais, sociais, culturais e de autoconhecimento. Por outro lado, 
mesmo atendendo a necessidades identificadas, nem sempre a empresa 
libera tempo suficiente para o empregado desfrutar das atividades 
programadas. Nestes casos, o risco que se corre é o do esvaziamento do 
programa, com falta de participantes.

Programas de QVT, para serem bem-sucedidos, precisam partir 
de levantamentos que avaliem o grau de satisfação dos funcionários e 
possam definir em que áreas serão mais eficazes os investimentos. Eficazes, 
aqui, não significa atender às expectativas da empresa. São eficazes por 
atenderem às necessidades do empregado. Um bom programa de QVT leva 
em conta as percepções do indivíduo e procura se adequar aos diversos 
níveis da hierarquia da pirâmide motivacional.

A título de ilustração, há o caso verídico da empresa que distribuiu 
convites para seus empregados e acompanhantes assistirem uma peça 
teatral em um domingo, num teatro na Zona Sul do Rio de Janeiro. A 
gerente encarregada do projeto esteve no evento e verificou que nenhum 
funcionário da empresa compareceu para assistir à peça teatral. Na segunda-
feira foi apurado que os funcionários que receberam convites moravam 
todos em áreas distantes e não dispunham de recursos para o deslocamento 
com um acompanhante até o teatro. A mesma empresa implantou um 
projeto de ouvidoria interna, em que o funcionário poderia denunciar 
condições inadequadas de trabalho e problemas de relacionamento com 
a chefia. O serviço foi extinto após três meses sem qualquer atendimento. 
Não basta implantar o que se supõe ou tem certeza de que o empregado 
precisa. É fundamental saber se ele quer e pode usufruir daquele recurso 
ou daquela atividade.

Terceira idade

Tendo conceituado qualidade de vida e qualidade de vida no 
trabalho, vamos situar qualidade de vida na terceira idade e, finalmente, 
apresentar reflexões sobre qualidade de vida na terceira idade no âmbito 
das empresas.

Cabe ressaltar que, segundo Palacios (2004), a expressão terceira 
idade surge na década de 90, no seio da publicidade de cosméticos, em 

O Trabalho como Fator de Qualidade de Vida na Terceira Idade
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revistas brasileiras voltadas para o público feminino, que evitam a palavra 
velhice em seus anúncios publicitários.

“Emerge, convivendo com a interpretação tradicional, uma segunda 
visão, que aponta para a existência de uma terceira idade. O numeral 
ordinal terceira nos remete a uma compreensão de sucessibilidade, ou 
seja, à existência de fases anteriores: a primeira e a segunda idades. A 
terceira idade é postulada como o ponto culminante de uma linha abstrata, 
convencionalmente instituída como condutora da vida. Estaria posicionada 
subsequentemente a uma segunda idade, que compreende a maturidade, 
e uma primeira idade, que compreende a infância. Ainda que aponte para 
a etapa final da vida, a nomenclatura terceira idade faz desaparecer a 
alusão direta a vocábulos tão semanticamente marcados, como velhice, 
senilidade e envelhecimento”.

Talvez pela grande utilização da expressão terceira idade, hoje, em 
todos os contextos, e não só na publicidade, novas expressões começam a 
surgir, como Idade Dourada, Idade de Ouro, Melhor Idade e outros termos 
e mesmo trocadilhos para substituir as palavras tradicionais, que traduzem 
a condição de pessoas com mais de 60 anos.

Então, na percepção de qualidade de vida na terceira idade, há 
uma grande influência do fator preconceito em relação à condição de 
idoso. Interessante notar que o uso da palavra “velho” não só é evitado 
como repudiado em campanha desenvolvida pela Promotoria do Idoso do 
Ministério Público Estadual do Rio de Janeiro, em que se lê: “Velho é o seu 
preconceito”. A mudança da palavra não muda a condição e certamente 
não muda a percepção que o idoso tem de sua qualidade de vida.

Assim verificamos que percepção de qualidade de vida para o 
idoso envolve outras questões além daquelas normalmente consideradas 
pelo adulto saudável. É preciso considerar também que visão o idoso tem 
da faixa etária a que pertence e que percepção ele tem da forma com as 
pessoas em torno dele percebem esta idade. Isto influencia diretamente sua 
autoestima e sua percepção de qualidade de vida.

Em função da relação estreita entre autoimagem e qualidade de 
vida do idoso, pode-se afirmar que uma percepção positiva da própria idade, 
aceitando-a não como o fim da vida, mas como um estágio do viver, pode 
prolongar a vida deste idoso e mesmo melhorar suas condições de saúde.

Vera Pedrosa



467

Qualidade de vida no trabalho para a terceira idade

Como já exposto, os programas de qualidade de vida nas empresas 
precisam levar em conta os interesses dos empregados, suas capacidades e 
possibilidades de usufruir dos recursos disponibilizados. Há necessidade de 
quase personalizar as ações, oferecendo um cardápio de opções. A partir 
das opções oferecidas, o empregado pode montar seu próprio programa.

Particularmente em relação aos empregados em vias de se 
aposentar, é indispensável fazer parte do programa de qualidade de vida 
um projeto de preparação para a aposentadoria. O simples desligamento da 
empresa, sem uma transição planejada e supervisionada, pode ter efeitos 
devastadores sobre a autoestima e a percepção que o empregado recém-
aposentado passa a ter de si mesmo.

A aposentadoria é cercada de fantasias quanto a “livrar-se do 
trabalho” e das obrigações decorrentes, como executar tarefas, cumprir 
horários e prazos, atender a chefes etc. Até que atenda às condições 
exigidas para a aposentadoria, o empregado sonha com o dia em que não 
mais precisará trabalhar. Quando, porém, este sonho se materializa, dura 
pouco tempo o prazer tão esperado. Logo a falta de comprometimento 
com algum novo projeto leva o aposentado à desmotivação, ao desânimo, 
à depressão.

Um projeto de preparação para a aposentadoria acompanha o 
empregado um período antes da aposentadoria e algum período depois, de 
forma a garantir qualidade de vida nesse período. Obrigatoriamente, são 
incluídas atividades que possam adaptar o aposentado à rotina de uma 
casa - ele que, antes, só participava dessa rotina em finais de semana.

São inegáveis os benefícios que advêm, para o empregado, de 
um programa de preparação para a aposentadoria, mas naturalmente 
vem a pergunta sobre os benefícios que podem advir para a empresa que 
o implanta. Ainda que recente, o conceito de Responsabilidade Social 
Empresarial (RSE) está bastante difundido nas grandes empresas brasileiras 
e tem gerado uma postura mais responsável em suas ações.

A idéia da responsabilidade social aliada aos negócios leva 
a empresa a buscar melhor performance, o que acaba gerando maior 
lucratividade. É importante relacionar algumas características da adoção 
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da responsabilidade social empresarial:

- �Pluralidade: responsabilidade social empresarial implica prestar 
contas não só aos acionistas, mas a empregados, governo, 
sociedade organizada e comunidades com que a empresa se 
relaciona.

- �Abrangência: todo o processo produtivo deve ser avaliado 
segundo parâmetros ambientais e sociais, e a todo tempo temos 
os empregados atuando e se beneficiando das ações de RSE.

- �Sustentabilidade: responsabilidade social está intrinsecamente 
ligada ao desenvolvimento sustentável, evitando desperdícios 
e a escassez de recursos. Além de tudo, promove uma ótima 
imagem da empresa.

- �Transparência: a tendência é que a empresa divulgue seus 
relatórios socioambientais, o que por si só gera um retorno 
positivo e favorece o incremento de mais ações de 
responsabilidade social e desenvolvimento sustentável.

Assim, vemos que um programa de preparação para a aposentadoria 
pode ser incluído nas ações de RSE, trazendo retorno a curto prazo, pois o 
empregado se sente mais importante no processo produtivo, o que aumenta 
significativamente sua motivação e produtividade.

Também é fundamental que o programa de preparação para a 
aposentadoria inclua uma atividade voluntária, que se inicie antes do 
desligamento do empregado, criando um novo vínculo a ser estreitado 
posteriormente pelo aposentado.

Vera Pedrosa
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Tabela 2 – Sugestões de ações de QVT para a terceira idade

O Trabalho como Fator de Qualidade de Vida na Terceira Idade

Orientação nutricional, antitabagismo, saúde bucal,
atividades físicas, esportes, caminhadas, vacinação, doação de 
sangue, prevenção à obesidade, diabetes, colesterol, risco 
cardíaco, sedentarismo, estresse, câncer, drogas.

Ginástica laboral, espaço de relaxamento, ioga, quick-massage.

Fisiológicas

Horário flexível, orientação à gestante, gestão do orçamento 
familiar, palestras sobre saúde e prevenção de acidentes,
palestras sobre direção preventiva.

Segurança

Comemorações, encontros de lazer, sessão de cinema mensal, 
grupo coral, passeios com familiares, curso de teatro,
curso de dança, happy-hour mensal.

Social

Comemorações de Dia das Mães, Dia dos Pais, Dia da Secretária, 
Dia da Criança, aniversariantes do mês, Natal.

Café da manhã com o RH, integração de novos colaboradores, 
day-off no aniversário, valorização de talentos
artísticos, mural de fotos.

Estima

Voluntariado, gincanas para arrecadação de donativos,
Construindo uma Nova Vida, concursos literários, arte-terapia,
exposições culturais.

Autorrealização

Atividades de autoconhecimento e crescimento pessoal, ações 
que privilegiem as relações do empregado consigo mesmo e dele 
com os colegas e levem a uma compreensão de uma relação
dele com os demais habitantes do Planeta.

Transcendência

Tabela 2 – Sugestões de ações de QVT para a terceira idade

Tipo de necessidades Programa ou ações sugeridas

Ações de QVT para a terceira idade

Um programa de qualidade de vida no trabalho precisa ter um 
rol de ações que possam atender ao máximo de dimensões da vida dos 
empregados. Desta forma, a Tabela 2 apresenta ações que se enquadram em 
aspectos aqui apresentados anteriormente. Independentemente de outros 
autores e classificações citados, e buscando uma abordagem didática, 
as sugestões estão relacionadas aos níveis hierárquicos da Pirâmide de 
Maslow.
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Conclusão

Não houve a intenção de esgotar o assunto, mas provocar uma 
reflexão sobre o que se pode fazer pela qualidade de vida do idoso. Aqui o 
foco foi o idoso inserido na empresa e que está prestes a se aposentar. Que 
esta reflexão possa se estender para a população em geral e que programas 
possam ser implantados pelas empresas públicas e privadas e atinjam 
um grande contingente de pessoas, atendendo pelo menos os primeiros 
patamares da Pirâmide de Maslow.

Qualquer pessoa a que se garanta a satisfação dos primeiros 
patamares, por si só, procurará satisfazer os demais. O mais difícil é 
garantir pelo menos o primeiro nível – e isto deveria ser assumido pela 
sociedade como lei, como dever, como obrigação para que cada cidadão 
brasileiro tivesse acesso a alimentação (quatro refeições por dia), cuidados 
médicos e um trabalho digno.
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O Trabalho Voluntário 
e a Terceira Idade

Zilda Arns Neumann
Coordenadora Nacional da Pastoral da Pessoa Idosa, coordenadora e 
fundadora internacional da Pastoral da Criança, membro do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social da Presidência da República.

Considerações Gerais

A transformação cultural no Brasil em relação ao engajamento no 
trabalho voluntário no contexto familiar e comunitário tem sua história 
relacionada com o nascimento da Pastoral da Criança, em 1983. Motivados 
pela construção de uma sociedade mais justa e solidária, os voluntários da 
Pastoral da Criança – e, mais recentemente, os voluntários da Pastoral 
da Pessoa Idosa – representam um gigantesco movimento de milhares de 
pessoas voltadas para a construção da paz, a participação nas politicas 
públicas, a prevenção de doenças, a promoção da vida e da saúde. 

O trabalho voluntário mundial está em fase de crescimento e 
produz impacto no desenvolvimento e na economia dos países. Existem 
estudos da Organização das Nações Unidas (ONU) que mostram o quanto 
o voluntário e as organizações do terceiro setor podem influenciar no 
desenvolvimento nacional, com forte impacto no Produto Interno Bruto 
(PIB) da nação. No Brasil, a valorização do voluntário contou com a 
participação direta da Pastoral da Criança no processo de construção da 



474 Zilda Arns Neumann

Lei 9.608, de 1998, que regularizou o trabalho voluntário no país. A partir 
desta legislação, ficaram estabelecidas as garantias dos indivíduos e das 
organizações para ação voluntária.

No início da década de 2000, o número de voluntários no Brasil 
era próximo de 20 milhões. A maioria desses voluntários trabalhava em 
organizações sociais, motivados principalmente por princípios religiosos, 
segundo pesquisa do Instituto de Geografia e Estatísitica (IBGE) de 20021. 
Depois do Ano Internacional do Voluntariado, em 2001, de acordo 
com avaliação da Organização das Nações Unidas (ONU), o número de 
voluntários no Brasil atingiu 42 milhões de pessoas.

“O trabalho voluntário sempre existiu na sociedade brasileira. 
Uma pesquisa recente mostrou que aproximadamente 25% dos brasileiros 
estavam envolvidos em algum tipo de trabalho voluntário. Atividades 
recentes que integraram o Ano Internacional do Voluntariado envolveram 
ativamente todos os segmentos da sociedade. As lições da bem-sucedida 
experiência apontam para um novo padrão de relacionamento das 
responsabilidades entre Estado e sociedade, em que o dever do Estado e a 
responsabilidade do cidadão aparecem como dimensões complementares de 
um mesmo processo de participação e desenvolvimento social.”2

Em 2005, pesquisa do IBGE constatou que existiam no Brasil 338 mil 
organizações sociais sem fins lucrativos. A pesquisa mostrou ainda que os 
voluntários representavam 53,4% dos colaboradores dessas organizaçoes. 
De acordo com o estudo, 65% das organizações estavam localizadas no 
Sudeste e no Sul do Brasil. Somente 4,8% estavam na Região Norte. O estado 
de São Paulo concentrava 22% do total das organizações3. Entendo que a 
participação dos voluntários não deve competir com as responsabilidades 
do Estado em relação à garantia dos direitos da população ou diminuí-las, 
nem substituir trabalhadores formais por trabalhadores voluntários. Muitas 
organizações têm na sua missão a participação majoritária de voluntários, 
como apresento adiante, ao escrever sobre a Pastoral da Pessoa Idosa. 
Portanto os voluntários têm a missão de colaborar para a prevenção 
do sofrimento humano, promover o bem-estar e o desenvolvimento de 
comunidades mais justas e solidárias.
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O voluntário idoso

O envelhecimento de pessoas no país é considerado moderado e 
avançado, na afirmação do relatório Sintese de Indicadores Sociais 2008, 
do IBGE. Dentre os países denominados BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China 
e Africa so Sul), o Brasil possuia 16,5 milhões de idosos em 2005. Juntos, 
esses países somam 273 milhões com 60 anos ou mais de idade, ou seja, 
40,6% da população mundial. Em 2007, a Pesquisa Nacional de Amostras 
por Domicilio (PNAD) revelou a existência no Brasil de quase 20 milhões 
de idosos, o que significa 10,5% do total da população. A Sintese de 
Indicadores mostrou que 16,5 milhões desses idosos viviam na área urbana 
e 3,4 milhões estavam na área rural. O rendimento domiciliar per capita dos 
idosos considerados em situação de pobreza (rendimento médio mensal per 
capita inferior a ½ salário mínimo) representa 12,6%. A Região Sul alcançou 
o menor índice de proporção (6,5%) e o Nordeste, a maior (24,2%).4

A Pastoral da Criança, organismo de ação social da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), congrega atualmente uma rede 
de 260 mil voluntários, que atuam em 4.060 municípios de todos os 
estados do país. Mensalmente, os voluntários acompanham 1,9 milhão de 
crianças menores de seis anos e gestantes. A maior parte dos voluntários 
se concentra na idade de 40 a 59 anos (35%). Mas o número de voluntários 
acima de 60 anos é significativo e chega a 25 mil idosos, cerca de 9% do 
total de voluntários. 

Este engajamento tem personagens como a Cristina Roldão de 
Jesus Rodrigues, hoje com 93 anos. Ela foi a primeira lider da Pastoral da 
Criança em São Raimundo Nonato, no Piauí, há 21 anos. Desde o início, 
contou com a colaboração de seus filhos, netos e bisnetos. “A Pastoral da 
Criança é minha vida, e vou trabalhar até quando puder”, proclamou a ela 
na oportunidade em que a encontrei, o que me emocionou muito. 

É preciso aumentar os investimentos para envolver as pessoas 
idosas no trabalho voluntário. Segundo uma pesquisa sobre a situação 
socioeconômica e de saúde dos idosos (pessoas acima de 60 anos) de São 
Paulo, em 2003, feita pela pesquisadora Heather Barker Dutra da Silva, 
somente 27% dos idosos faziam ações voluntárias. No entanto a maioria 
dessas atividades voluntárias era indireta, e os idosos preferiam fazer 
doações, especialmente em dinheiro, em vez de engajarem-se diretamente 
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em atividades voluntárias. A autora da pesquisa ressalta: “Tomando o 
voluntariado como um dos recursos voltados para um envelhecimento ativo 
e saudável, conforme preconiza o Plano de Açäo Internacional sobre o 
Envelhecimento, aprovado pela ONU, verifica-se a importância de políticas 
públicas que possibilitem o crescimento das atividades em questäo junto à 
populaçäo idosa”.5

A pesquisa mostrou que o fato de o idoso ter mais tempo disponível 
não significa necessariamente aumento de dedicação ao trabalho voluntário. 
Além disso, a ação voluntária é mais intensa quando é feita por casais. A 
maior participação é das mulheres. Na avaliação geral da pesquisa, mais 
da metade dos idosos voluntários tem menos de quatro anos de estudo. 

Outro aspecto importante é que já está provado que o trabalho 
voluntário do idoso contribui significativamente para que ele amplie sua 
participação e intervenção popular, não só em Conselhos Municipais, mas 
também no âmbito da política e das reivindicações sociais. Neste sentido, 
a aplicação do Estatuto do Idoso está intimamento relacionada com a 
participação dos idosos no processo de reivindicação da aplicação da Lei. 
Além da participação, a ocupação do idoso no serviço voluntário torna o 
envelhecimento mais equilibrado, harmonioso e saudável. É, até mesmo, 
um meio de prevenir ou atenuar doenças. O idoso se sente mais disposto, 
com mais perspectivas e sentido de vida, abandonando, assim, aquilo que 
até pouco tempo antes era comum ver na população idosa: o isolamento, 
uma imagem negativa de si mesmo – ou uma imagem negativa que a 
sociedade fazia dele –, um ser fisicamente desgastado, incapaz e sem 
metas a serem atingidas. O trabalho voluntário está sendo o diferencial 
para mudar essa mentalidade. 

Entendo que, além do engajamento no trabalho voluntário, é 
preciso enfrentar as situações de exploração financeira dos idosos. A falta 
de políticas públicas de educação de qualidade e oportunidades de trabalho 
provoca uma depêndencia agressiva dos jovens em relação aos idosos que 
dispõem de algum recurso na família.

Esta constatação nos mostra que as estratégias para o envolvimento 
do voluntário idoso devem estar fundamentadas na realidade de vida do 
idoso. Portanto, para atrair e fidelizar o idoso, é preciso organizar as 
condições para o exercício do trabalho voluntário, com material educativo 
apropriado e simples, valorização das habilidades, promoção das atividades 
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o mais próximo possível da sua casa, avaliação dos resultados e celebração 
das conquistas. Este é um dos segredos do sucesso da Pastoral da Pessoa 
Idosa.

Força trasformadora

Deste a sua fundação, em 2004, os líderes comunitários da Pastoral 
da Pessoa Idosa colocam em prática um conjunto de ações de saúde, 
educação, cidadania e espiritualidade de forma ecumênica, voltadas tanto 
para o idoso como para a melhoria da qualidade de vida das famílias e das 
comunidades.

Quando a família é acompanhada pelo líder da Pastoral da Pessoa 
Idosa, ela aprende como cuidar do idoso. Assim toda a familia sente-se 
amparada e fortalecida para buscar soluções para os problemas. O líder 
conhece bem a família e a situação em que ela vive, pois líderes e idosos 
acompanhados pertencem à mesma comunidade. As orientações do líder 
são sobre os cuidados em saúde, direitos e deveres do idoso. Juntos, lutam 
por uma melhor qualidade de vida em todas os âmbitos da sociedade. 
O líder também contribui para prevenir a violência doméstica, além de 
levar a mensagem da paz, do amor, da solidariedade e da valorização das 
potencialidades do idoso tanto na família como na comunidade. 

Jesus disse: “Ninguém acende uma lamparina para cobrir com 
uma vasilha ou colocar debaixo da cama; pelo contrário, ela é colocada 
sobre um suporte a fim de que todos que entrem vejam a luz” (Lc 8,1;16). 
Esse ensinamento orienta o trabalho do líder, que leva a luz do saber aos 
idosos de sua comunidade.

A Pastoral da Pessoa Idosa está mudando a vida de milhares de 
idosos iluminados pela vontade de viver, de se ajudarem reciprocamente e 
transformar suas comunidades. Os protagonistas são os próprios voluntários 
e as famílias de idosos acompanhados pela Pastoral da Pessoa Idosa.

Um pouco de história

Durante a quaresma de 2003, a Igreja Católica do Brasil realizou 
a Campanha da Fraternidade com o tema Fraternidade e os Idosos. Todas 
as comunidades católicas refletiram sobre o tema e se motivaram a 
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desenvolver ações que pudessem levar às pessoas idosas ̈ Vida, Dignidade e 
Esperança¨, que foi o lema de toda a Campanha realizada nas 289 dioceses 
do Brasil e em mais de dez mil paróquias. Na Assembléia dos Bispos do 
Brasil, realizada em abril de 2004, foi feita uma avaliação muito positiva 
dos avanços que a Campanha da Fraternidade provocou, entre os quais a 
promulgação do Estatuto do Idoso, Lei 10.741, assinada pelo presidente 
Lula no dia 1º de outubro de 2003. 

Os bispos do Brasil viram a necessidade de organizar uma Pastoral 
que pudesse atender todas as dimensões da vida das pessoas idosas. Eles 
escolheram a mim e a Dom Aloísio José Leal Penna  para que pudéssemos 
organizar e coordenar essa nova Pastoral. Em novembro de 2004, foi 
realizada a Assembléia de Fundação da Pastoral da Pessoa Idosa, votado 
o Estatuto, escolhidos os membros da sua Diretoria, tendo à frente Dom 
Aloísio José Leal Penna e eu como Coordenadora Nacional. 

Objetivos

A Pastoral da Pessoa Idosa tem por objetivo assegurar a dignidade 
e a valorização integral das pessoas idosas, através da promoção humana e 
espiritual, respeitando seus direitos, num processo educativo de formação 
continuada destas, de suas famílias e de suas comunidades, sem distinção 
de raça, cor, profissão, nacionalidade, sexo, credo religioso ou político, 
para que as famílias e as comunidades possam conviver respeitosamente 
com as pessoas idosas, protagonistas de sua auto-realização, por meio 
das seguintes atividades: 1) promover o desenvolvimento físico, mental, 
social, espiritual, cognitivo e cultural dos idosos; 2) promover o respeito à 
dignidade e à cidadania das pessoas idosas, colaborando para a divulgação 
e a implementação do Estatuto do Idoso - Lei nº.10.741, de 1º de outubro 
de 2003; 3) promover o convívio das pessoas idosas com as demais 
gerações, estimulando uma velhice ativa e buscando uma longevidade 
digna; 4) estimular e respeitar a espiritualidade das pessoas idosas; 5) 
|valorizar a história de vida, as experiências, o ser biográfico, a sabedoria 
adquirida ao longo da vida de cada pessoa idosa, respeitando-a como 
guardiã da memória coletiva; 6) capacitar agentes de pastoral para o 
acompanhamento das pessoas idosas nas visitas domiciliares e nas outras 
atividades complementares afins; 7) organizar redes de solidariedade 
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humana nas comunidades e nos diferentes níveis, para promover o bem-
estar dos idosos; 8) incentivar a criação e participação nos conselhos 
de direitos do idoso em todos os níveis; 9) realizar parcerias, somando 
esforços com outras pastorais, comunidade científica, associações de 
geriatria e gerontologia, organizações de defesa dos direitos dos idosos, 
de assistência social e outras entidades afins; 10) manter um sistema de 
informação sobre a situação das pessoas acompanhadas; 11) democratizar 
notícias e informações sobre os idosos nos meios de comunicação social; 
12) promover esclarecimentos sobre os preconceitos contra as pessoas 
idosas, a fim de que sejam superados; 13) somar esforços com iniciativas 
de educação continuada para cuidadores de idosos; 14) valorizar a vida 
até sua fase final, apoiando os programas de cuidados paliativos, que 
assegurem o caráter espiritual da existência humana.6

Metodologia 

A Pastoral da Pessoa Idosa assumiu a metodologia ensinada 
por Jesus Cristo na passagem da multiplicação dos pães e dos peixes. 
Nela, Jesus, para não despedir o povo que já o acompanhava por um 
dia, organizou grupos, abençoou os cinco pães e os dois peixes que uma 
criança trazia consigo e solicitou aos apóstolos que os distribuíssem à 
multidão. Depois pediu para ver se todos estavam satisfeitos e, ao final, 
eles ainda recolheram 12 cestos do que tinha sobrado.

De modo análogo, a metodologia da Pastoral da Pessoa Idosa 
incorpora ações imprescindíveis que se dão na seguinte sequência: 

1) organiza a comunidade e identifica líderes comunitários; 

2) promove a mística cristã de fé e vida; 

3) �os líderes multiplicam o saber e a solidariedade junto às 
pessoas idosas e suas famílias e na comunidade; 

4) �cada líder capacitado visita mensalmente uma média de dez 
pessoas idosas vizinhas, acompanhando-as por meio de oito 
indicadores próprios; 

5) �mensalmente, os líderes de cada comunidade se encontram 
para uma reunião de avaliação e reflexão de sua missão na 
comunidade e para sua formação contínua. Nesta reunião 
é preenchida a Folha de Acompanhamento Domiciliar dos 
Idosos (FADI); 
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6) �esses dados são processados e analisados eletronicamente no 
Sistema de Informação da Pastoral da Pessoa Idosa. 

Atividades do líder comunitário 

O lideres voluntários da Pastoral da Pessoa Idosa - formada, em 
sua maioria, também idosos - se propõem a contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida da pessoa idosa, tendo como base fundamental a 
dignidade da pessoa humana como centro e principio de toda atividade 
e como agente das transformações que devem ser assumidas perante os 
desafios. Mediante as ações que executam, procuram apoiar a pessoa idosa 
para que a mantenham no seu entorno familiar e social com autonomia o 
maior tempo possível.

O líder comunitário da Pastoral da Pessoa Idosa mora na mesma 
comunidade das pessoas idosas que pretende acompanhar - e recebeu 
capacitação para isso. Na capacitação, que dura em média 12 horas, o 
líder recebe orientação sobre como fazer uma visita domiciliar, sobre cada 
indicador do acompanhamento às pessoas idosas, sobre vários temas que 
estão implicados em cada indicador do acompanhamento e sobre o sistema 
de informação: Caderno do Líder e a FADI.

Qualquer pessoa pode ser voluntária em sua comunidade, para 
acompanhar os idosos na Pastoral da Pessoa Idosa, desenvolvendo a 
missão de discípula e missionária de Jesus Cristo. O voluntário da Pastoral 
da Pessoa Idosa realiza as seguintes ações: 

- �faz visita domiciliar mensal aos idosos que estão cadastrados no 
seu caderno; 

- �visita em média dez a 12 pessoas idosas (com 60 anos ou mais) 
da sua vizinhança, ou do seu prédio, como voluntário, atento 
aos mais necessitados

- �seja pela sua condição social, pelo isolamento em que vive, 
pela solidão que sofre, pela idade avançada ou por dependência 
causada por alguma enfermidade;

- �escuta com paciência, sabe dar atenção, tem uma postura 
discreta;

- �não faz distinção de pessoas, visita a todos, independente de 
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seu credo religioso, sua raça, suas opções político-partidárias 
ou seu estilo de vida;

- faz a ponte entre a família e a comunidade;

- �estimula o idoso a participar, dentro de suas possibilidades, 
das atividades da comunidade, especialmente as destinadas às 
pessoas idosas;

- �orienta sobre os serviços que estão disponíveis na comunidade 
para atendê-los em suas necessidades;

- �orienta os idosos na questão dos direitos previstos no Estatudo 
do Idoso e, quando necessário, ajuda-o a reivindicá-los;

- �participa de uma reunião mensal com os demais líderes 
comunitários de sua comunidade, para avaliação, reflexão e 
para continuidade de sua formação, que deve ser permanente. 
Nesta mesma reunião mensal, é feito o preenchimento da 
FADI a partir do caderno de cada líder. Após preenchida, ela 
é enviada à coordenadora paroquial para revisão, assinatura 
e envio à Coordenação Nacional da Pastoral da Pessoa Idosa, 
para ser incluída no Sistema de Informação.

Indicadores de acompanhamento

Os indicadores para o acompanhamento domiciliar de pessoas 
idosas foram definidos nos anos 1997 e 1998, no Programa Terceira Idade 
na Pastoral da Criança, e assumidos integramente na Pastoral da Pessoa 
Idosa. Esses indicadores são os seguintes: 

- �A Pessoa Idosa fez alguma atividade física nos últimos três dias 
(caminhada, compras, baile, passeio ou outros)? 

- �A Pessoa Idosa bebeu no dia de ontem no mínimo dois litros de 
líquido (água, leite, suco de fruta natural, chá, sopa)? 

- �A Pessoa Idosa está com a vacina da pneumonia em dia? (de 
cinco em cinco anos) 

- �A Pessoa Idosa está com a vacina contra a gripe em dia? (uma 
vez ao ano) 

- �A Pessoa Idosa caiu no ambiente doméstico ou comunitário nos 
últimos 30 dias? 

- A Pessoa Idosa está com incontinência urinária (urina solta)? 

- A Pessoa Idosa com urina solta está em tratamento médico? 
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- �A Pessoa Idosa é dependente (necessita da ajuda de alguém 
para fazer as atividades básicas do dia a dia, como vestir-se e 
alimentar-se)? 

- A Pessoa Idosa morreu neste mês? 

Esses indicadores servem de orientação, estímulo, incentivo às 
pessoas idosas e também servem de base de conhecimento da comunidade 
sobre os seus idosos. Com estes indicadores, é possível, ainda, estimular 
o desenvolvimento de outras ações em favor das pessoas idosas nas 
comunidades, nas paróquias e nos municípios.

Testemunho de idosos voluntários que atuam na Pastoral 
da Pessoa Idosa

Como voluntários, temos pessoas de todas as idades, mas temos 
um chamado todo especial para que as pessoas idosas, aquelas que já se 
aposentaram, possam também assumir a dimensão de voluntários. São 
milhares de pessoas com mais de 60 anos que realizam esses trabalhos 
voluntários. Lembro algumas pessoas que, com sua idade avançada, 
continuam trabalhando voluntariamente a serviço de outras pessoas 
idosas, desenvolvendo a mística de fé e vida. 

Em Ponta Grossa, no estado do Paraná, a coordenadora diocesana 
nasceu em 1920. Assumiu a coordenação da Pastoral em 2005, foi 
reeleita em 2007 e 2009 para atuar com todos os líderes e coordenadores 
paroquiais. Rosa Tomé, conhecida carinhosamente como Dona Marieta, 
é muito querida por toda a sua equipe. Ela irradia muita disposição para 
visitar as paróquias, participar de atividades nos municípios em favor dos 
idosos, dar capacitações, viajar para as reuniões e capacitações promovidas 
pela Coordenação Nacional em Curitiba, levando a disposição de fazer 
todos os exercícios físicos e se mostrando com muita vitalidade. Além dos 
trabalhos pastorais ela cuida de sua irmã idosa com problemas de saúde. 
Dona Marieta é um exemplo para muitas pessoas idosas.

Apresento também o depoimento de D. Quitéria das Neves, de 
81 anos, que participa da Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus, 
em Maceió (AL): “Meu nome é Quitéria da Neves, tenho 81 anos e sou 
líder da Pastoral da Pessoa Idosa, graças a Deus! Hoje me sinto muito 
feliz e cheia de esperança. Depois que passei a fazer parte da Pastoral da 
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Pessoa Idosa, minha vida mudou completamente. Passei a viver bem e 
com o coração sempre cheio de boa vontade para ajudar os meus irmãos 
idosos. Comecei acompanhando os lideres da Pastoral da Pessoa Idosa 
durante suas visitas aos idosos, depois comecei a ajudar nas campanhas 
promovidas pela Pastoral sobre a vacinação contra a gripe, pregando 
cartazes de conscientização sobre a importância de o idoso se vacinar, 
percorri todos os mercadinhos do bairro onde moro, colocando os cartazes. 
Depois comecei a sentir no coração a vontade de servir aos meus irmãos 
de forma mais intensa. Foi aí que entrei com tudo na Pastoral, após passar 
por uma capacitação de lideres que me ajudou bastante a entender minha 
missão já nessa fase da vida. Sou muito feliz. A Pastoral da Pessoa Idosa 
plantou no meu coração a vontade de fazer sempre o bem, a vontade de 
levar aos irmãos o maior mandamento da lei de Deus, que é o amor ao 
próximo. Não vou parar, só quando Deus me levar.”

A Irmã Inês Weber, coordenadora da Pastoral da Pessoa Idosa na 
Diocese de Rio Branco, no Estado do Acre, conta como as pessoas idosas 
da Amazônia se identificam com o trabalho voluntário com os idosos. Uma 
capacitadora tem 78 anos. No mês de junho, ministrou uma capacitação 
com a equipe em seu município. Além de dar capacitação para os líderes, 
ela também faz as visitas domiciliares, participa de todas as reuniões da 
Pastoral da Pessoa Idosa e organiza e conduz caminhadas com grupos de 
idosos.

No estado do Paraná, onde iniciaram as primeira movimentações 
para implantar a metodologia de visitação aos idosos, a Sra. Erothedes e 
seu esposo, Donato Ferrari, participaram das primeiras capacitações. Este 
casal, que esbanja simpatia e dedicação aos idosos, ficou notabilizado 
sendo a capa do Manual de Bem com a Vida, do Programa Terceira Idade 
na Pastoral da Criança, com milhares de exemplares espalhados por todo 
o Brasil. Eles são capacitadores do Guia do Líder da Pastoral da Pessoa 
Idosa, coordenadores da região serrana da diocese de Paranaguá, no 
estado do Paraná, mas quero destacar com maior ênfase a participação da 
Sra. Tedi, como é conhecida, no Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa 
Idosa, representando a Pastoral da Pessoa Idosa. No Conselho Estadual, ela 
assume várias funções e participa ativamente de caminhadas, reniões em 
diversas regiões do Paraná, nas Conferências Municipais e Estadual dos 
Direitos dos Idosos. O testemunho é completo, com a participação do Sr. 
Donato junto com ela. Ambos já passaram dos 70 anos, mas  se dedicam 
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integralmente em favor dos direitos das pessoas idosas. O protagonismo 
voluntário dos idosos é uma lição para todas as gerações. 

O testemunho que recebemos também dos líderes mostra como as 
pessoas idosas visitadas transmitem lições de dedicação e amor pela vida. Os 
líderes também testemunham que nas visitas domiciliares mais aprendem 
do que ensinam, ou melhor, é uma grande troca de comprometimento em 
favor das pessoas idosas e suas famílias.

Relato ainda a história comovente de uma pessoa centenária que 
recebeu uma homenagem dos voluntários da Pastoral da Pessoa Idosa. 
Ela participou da missa em sua homenagem e teve uma festinha de 
confraternização. Contou que aquele foi o primeiro bolo de aniversário 
que ganhou em toda a sua vida. 

São muitas lições de vida e dedicação das pessoas idosas voluntárias. 
Contudo o que noto de mais especial é a mudança de mentalidade - tanto 
dos idosos como das pessoas com relação aos idosos. Com isso, penso que 
estamos abrindo novos caminhos de atenção ao idoso, não só no âmbito da 
saúde ou político-social, mas no campo do próprio eu, ou seja, ao assumir 
o seu protagonismo, o idoso reconhece-se como pessoa importante para 
o meio social em que vive, estabelece relações de diálogo com o mundo 
à sua volta, assume compromissos voltados para a transformação ou a 
melhoria da realidade em que vive e faz história e garante a continuidade 
da história. Repassa o que viveu no passado, ajuda a fortalecer o presente 
e projeta o futuro numa caminhada conjunta com as novas gerações, para 
que a sociedade chegue a esse ideal de mescla de gerações, opiniões e 
objetivos e de respeito à alteridade.
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Depoimentos

Alencar Burti
Presidente da Associação Comercial de São Paulo.

O cidadão paulistano Alencar Burti poderia estar apenas usufruindo 
dos resultados positivos alcançados ao longo de mais de 60 anos de 
trabalho. Contudo, optou por encarar os novos e complexos desafios que 
lhe são impostos pela presidência da Associação Comercial de São Paulo 
(ACSP), Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo 
(Facesp) e Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), além da participação em conselhos de mais de uma dezena 
de entidades empresariais, assistenciais e filantrópicas.

E o empreendedor de sucesso Alencar Burti faz tudo isso sem 
deixar de participar ativamente do comando de seus próprios negócios, 
valendo-se de toda sua experiência acumulada ao longo dos anos. Chegou 
a esse “preparo” porque começou ainda adolescente no setor de joalheria. 
Mais tarde passou para o comércio de automóveis, no qual está até hoje. 
Em ambos os casos tornou-se rapidamente um destacado líder empresarial. 
Fundou a Fenabrave - Federação Nacional de Distribuição de Veículos 
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Automotores.

“O empreendedor não precisa necessariamente ter uma empresa. 
Existe uma diferença entre empresário e empreendedor. O empreendedor 
é aquele que começa a trabalhar pensando em construir uma empresa 
que vai dar a ele a alegria e um norte na sua vida. Não há idade para ser 
empreendedor. Ele tem que ser sempre jovem de cabeça. Algumas pessoas 
“morrem” em vida aos 25 ou 30 anos, porque lhes falta vontade de crescer, 
outras aos 70 ou 75 anos mantêm o mesmo afã e não desistem da vontade 
de vencer. Quando uma pessoa tem sucesso em um empreendimento, 
sente-se realizado como ser humano. Isso é o fundamental. A pessoa deve 
começar a estudar, se aprofundar no que faz, porque empreender depende 
fundamentalmente de conhecer o seu mercado. É preciso estudar suas 
possibilidades materiais, de crédito e mercado”. 

“Considero que o trabalho, tanto físico quanto mental, é fundamental 
para o ser humano. Se a pessoa parar, ela fica absolutamente defasada em 
todos os aspectos, física e intelectualmente. O empreendedorismo é como 
um esporte, que exige algumas coisas além do físico, como a dedicação, 
pesquisa e troca constante de experiências para saber o que acontece na 
área dos negócios.”

“Só há terceira idade para quem não se preparou para ela, cuidando 
da saúde, a fim de poder acumular conhecimentos e experiências, que o 
convívio dos negócios traz. Além disso, é preciso não perder a noção de 
que você deve ter muito mais preocupações com o futuro, do que com o 
passado. O importante é chegar a qualquer idade buscando novidades, 
atualizando-se, dormir pensando que o amanhã será sempre melhor, 
que há muito que aprender, pois os desafios é que dão encanto à vida 
por todo tempo”. “Encerro este depoimento com uma lição de Henry 
Ford:‘Tudo pode ser feito melhor do que já foi feito’.”
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Jan Wiegerinck
Presidente da Gelre Trabalho Temporário S.A.

Jan Wiegerinck nasceu em Gelre, na Holanda em 1927 e chegou 
ao Brasil em 1955. É bacharel em direito (Universidade Nimega/Holanda) 
e pós-graduado em administração de empresas (FGV/SP). Ao chegar no 
Brasil trabalhou no Banco Holandês Unido, até se arriscar em ter ser próprio 
negócio. Naturalizou-se brasileiro e fundou, em 1963, a Organização Gelre, 
da qual é presidente. Desde então, conviveu com um país que passou 
por dezenas de transformações. Nesses 46 anos, ele já contratou mais de 
quatro milhões de pessoas, o que o coloca entre os maiores empregadores 
do país.

A Gelre é uma empresa inovadora que nasceu de um ideal de 
seu fundador — recrutamento para trabalho temporário ou terceirizado. 
Hoje, cerca de 30 mil funcionários têm sua carteira de trabalho assinada 
pela Gelre. Essa é uma demonstração dos propósitos de Jan, que oferece 
oportunidades ao cidadão, combatendo o preconceito e a discriminação. 
Segundo ele, há pessoas que depois de certa idade não conseguem mais 
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emprego apesar da competência profissional e da experiência.

“A expressão terceira idade é rejeitada por muitos. Pessoalmente, 
também não gosto dela, mas pode ser útil dividir o curso da vida em fases. 
A vida é um processo e há diferenças entre as diversas fases. Shakespeare 
dividiu a vida em sete fases: infância, escolar, amante, soldado, general, 
estadista e sábio. É uma divisão poética que tem sentido, mas não é 
prática. A realidade é que em toda a história da humanidade três gerações 
convivem: jovens, adultos e velhos. Considerando a expectativa atual de 
vida, cada grupo representa 33 anos. Até os 33, a pessoa pertence ao grupo 
dos jovens, de 34 a 67 anos, ao grupo dos adultos. A partir daí, aos velhos. 
A terceira geração é a terceira idade. Na minha visão faz sentido, mas é 
estranho não se falar da primeira e segunda idade”.

Balzac escreveu ’o homem morre por primeira vez quando perde 
o entusiasmo’. Vejo o trabalho como um meio para alimentar nosso 
entusiasmo. Enquanto vivemos temos uma missão. Estamos no mundo 
não para vegetar, mas para participar ativamente. Não é importante pensar 
sobre quanto tempo ainda temos para viver, mas sim nos concentrarmos na 
importância de nossa contribuição para o bem estar dos demais membros 
da sociedade. 

Por todos estes aspectos minha resposta à pergunta se a pessoa na 
terceira idade deve trabalhar é sim, quando possível.

Sob o ponto de vista individual o desejo ou a necessidade de 
autorrealização é central para o entendimento, porque é útil o trabalho em 
todas as idades.

Para Maslow a autorrealização se dá quando a pessoa se torna, de 
fato, aquilo que é em potencial. Ortega y Gasset escreve: ’Todo ser é feliz 
quando cumpre seu destino. Quando está sendo o que em verdade é’.

Mas não quero afirmar que o ser humano só se realiza no trabalho. 
Apesar de o trabalho ser necessário ao ser humano, ele não foi feito para 
trabalhar. E nem é trabalhar a finalidade de sua existência. Escreveu 
Rousseau: ‘a profissão do homem é viver’.



491

Jesus José Bales
Presidente do Sindicato Paulista dos Auditores 
Fiscais do Trabalho – SINPAIT

Jesus José Bales hoje é Presidente do Sinpait. Seus primeiros passos 
acadêmicos e “profissionais” foram dados na cidade de Pompéia, no interior 
de São Paulo.  No mercado de trabalho começou “varrendo” um escritório 
de advocacia.  Foi auxiliar e, posteriormente, escrevente de cartório, onde 
trabalhou durante 9 anos.  Nessa mesma cidade, no Colégio Bandeirantes, 
iniciou, aos 22 anos, seu curso ginasial.  Acabou por mudar para São Paulo 
de vez que aprovado em concurso, foi nomeado escriturário do Banco do 
Brasil. Iniciou seu curso de Contabilidade na Escola Álvares Penteado, que 
se encerrou no SENAC, em Marília. Foi aprovado no concurso de Fiscal da 
Receita Estadual, sendo classificado nos primeiros lugares, mas não tomou 
posse. Aprovado no concurso para Fiscal do Trabalho, assumiu o cargo 
em julho de 1975, ali permanecendo durante 29 anos, até a aposentadoria.  
Este é o seu depoimento:

“Comecei a trabalhar aos 12 anos de idade, tão logo terminei o 
chamado ‘grupo escolar’ da época”. Filho de família pobre e humilde e 
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residindo em cidade pequena, onde não havia ginásio, não pude estudar em 
outro lugar, por falta de recursos. Assim, fui para o mercado de trabalho, 
muito cedo.

Desde pequeno aprendi com meus pais que, com o trabalho 
aprendemos a dar valor a todas as outras coisas da vida. Ainda com 08 
anos ajudava minha mãe na limpeza da casa, porque ela precisava costurar, 
para ajudar o meu pai na manutenção da família. 

Nem meu pai, nem minha mãe, jamais tiveram um emprego com 
carteira assinada.  Então, o pouco de dinheiro que entrava em casa era 
fruto de trabalho de cada um.  Minha mãe em sua velha máquina ‘singer’, 
e meu pai procurando serviços esporádicos, a fim de trazer uns ‘trocados’ 
para casa.

Já, com 40 anos, ingressei no serviço público federal, onde 
aguardei minha aposentadoria compulsória, porém, jamais deixei de 
exercer outra atividade, ainda que não remunerada.  Na verdade, mesmo 
após a aposentadoria, continuei a fazer o que sempre fiz: prestar serviços 
desinteressados à sociedade.

Meu desejo é que possa exercer qualquer atividade que seja, até 
que minhas condições de saúde o permitam.

Pela experiência que tenho, quando a pessoa pára de uma vez 
de trabalhar, as doenças começam a chegar.  Entendo que todos devem 
exercer qualquer atividade até que suas forças o permitam; fico muito 
preocupado quando vejo colegas, ainda no vigor da idade, solicitando sua 
aposentadoria.

Entendo que a sociedade como um todo vem se tornando cada vez 
mais ‘individualista’.  Caso essa situação não sofra uma mudança radical, 
em pouco tempo não teremos mais ‘voluntários’ para trabalhar para a 
sociedade.  Por isso, desejo que todos tenham sempre uma fé inquebrantável 
em tudo de bom que almejem na vida.  Nunca esmoreçam.  Busquem sempre 
fazer as coisas bem feitas, com idealismo, querendo sempre alcançar a 
perfeição.  Mas, sem nunca perder a humildade, a simplicidade, a feição 
por todas as pessoas do convívio próximo. ‘O trabalho nos faz felizes e 
otimistas, mesmo porque é a razão de nossa existência’.”
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João Batista Inocentini
Presidente do Sindicato Nacional dos Aposentados.

João Batista Inocentini é Presidente do Sindicato Nacional dos 
Aposentados. Nasceu na cidade de São João da Boa Vista, interior de São 
Paulo.  Desde sempre foi criado na valorização do trabalho.  Começou de 
criança, ajudando nas tarefas de casa e na roça.  De garoto realizou tarefas 
diversas em um supermercado para contribuir com o sustento da família o 
que lhe ajudou a desenvolver uma relação muito especial com o trabalho.  
Já foi motorista de caminhão: “Conheci o Brasil todo”.  Nessa oportunidade 
viajou na boléia pelo país, ajudando seu pai.  Foi uma das suas principais 
experiências de vida e que marcariam seu futuro.  Posteriormente mudou-
se para São Paulo para ingressar no ramo metalúrgico.  Participou da 
fundação do Partido dos Trabalhadores e da Central Sindical CUT.  Nos 
anos 90 passou a fazer parte da Força Sindical.  Hoje é um dos vice-
presidentes.  Posteriormente fundou o Sindicato Nacional dos Aposentados 
e Pensionistas da Força Sindical.  Ele luta para assegurar ao idoso que 
os poderes públicos proporcionem direitos básicos como a assistência à 
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saúde, alimentação, cultura, esporte, lazer; promovam políticas públicas 
para a criação de áreas apropriadas e acessibilidade a meios de transporte 
e estabelecimentos; recursos, enfim, que garantam o aperfeiçoamento de 
sua cidadania plena.  

Inocentini considera que “o que se aposenta é o corpo, mas a 
mente deve continuar produzindo.  Isso é inerente ao ser humano.  Não dá 
para parar e esperar o tempo passar.  Há muito que fazer lá fora.  No meu 
caso, os compromissos com o Sindicato não me permitem realizar todas 
as atividades que eu gostaria.  Mas eu tenho claro que quando encerrar 
as minhas atividades, desenvolverei alguma tarefa relacionada com o 
trabalho voluntário.  Não há nenhum problema em mudar de atividade.  
A minha vida toda sempre trabalhei nas fábricas e hoje sou o Presidente 
do Sindicato.  É uma questão de adaptação, necessária para continuar na 
ativa.  Não passa pela minha cabeça me retirar definitivamente, e só o farei 
quando eu não tiver condições de produzir.  Está claro que enquanto temos 
uma atividade, tudo parece ficar melhor e é mais saudável para a mente.  
O trabalho, seja qualquer for, produz uma sensação de bem-estar e auto-
estima que é fundamental para o ser humano.  Além do mais, é necessário 
ter sempre em mente que em um determinado momento as coisas podem 
mudar e por isso mesmo deve-se pensar na transição para a mudança de 
atividade antes de ela chegar.  Devemos procurar o instinto empreendedor 
que cada um tem. Independentemente da idade, os projetos pessoais 
podem e devem ser realizados, e muito bem, após a aposentadoria.  Que 
“não é o fim da vida, muito pelo contrário, é o começo de uma experiência 
indispensável para o avanço da sociedade”.
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Raphael Martinelli

Raphael Martinelli é advogado trabalhista e foi dirigente da 
Federação Nacional dos Ferroviários de São Paulo. Foi um dos mais 
importantes líderes sindicais do Brasil até 1964. Após o golpe, caiu na 
clandestinidade e participou da luta armada contra a ditadura pela ALN 
(Ação Libertadora Nacional). 

Atualmente é Presidente do Fórum Permanente dos Ex-Presos e 
Perseguidos Políticos do Estado de São Paulo. Sua missão nesse Fórum teve 
início em 2001, quando ele já completara 77 anos. O Fórum Permanente dos 
Ex-Presos e Perseguidos Políticos do Estado de São Paulo foi criado para 
lutar pela reparação das injustiças e contra os desmandos, a impunidade e 
o esquecimento dos atos praticados pela ditadura.

Raphael dá ao trabalho um valor fundamental na formação moral, 
na disciplina e autossuficiência e faz o seguinte depoimento: “Nasci em 
1924 na cidade de São Paulo em uma família operária. Meu pai, descendente 
de estrangeiros, trabalhou como pintor desde 1910 na Estrada de Ferro São 
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Paulo Railway. Casou-se com uma italiana, e teve 8 filhos, sendo 7 do 
sexo masculino. A preocupação deles foi a de transmitir a todos nós, seus 
filhos, a responsabilidade perante a sociedade e o valor do trabalho. Para 
complementar o salário baixo meu pai caçava pacas, capivaras, tatus e 
veados e mantinha no terreno de casa uma horta e criação de galinhas e 
cabras. Tudo isso era cuidado pela minha mãe, pelo meu pai em suas horas 
de folga e nos fins de semana, com a ajuda de todos nós, os filhos que, 
apesar de crianças sabíamos a importância da cooperação. 

Comecei a trabalhar quando tinha apenas 12 anos e hoje com 
85 ainda sinto o prazer de ser útil à sociedade. Em 1938, trabalhei como 
aprendiz na fábrica de produtos químicos Sucuri, em 1939 trabalhei 
como portador na vidraçaria Santa Marina.. Entrei, então, na fábrica de 
Artefatos de Aço Tupi, como ajudante de ferreiro e lá permaneci até 25 de 
maio de 1941, quando ingressei na Estrada de Ferro São Paulo Railway 
como aprendiz de escritório 5ª categoria. Foi nessa empresa que permaneci 
até 1964 quando fui cassado por 10 anos pela ditadura militar. De 1968 
a 1970 trabalhei na Cooperativa União Sindical Habitacional.  Fui preso 
Político 1970 a 1973. De 1973 a 1978 atuei como relações públicas do 
Grupo Norte-Nordeste – Transporte Rodoviário. Formei-me advogado em 
1978 e atuei como agente comercial no Expresso Jundiaí até1979.

Além do trabalho profissional, sempre participei do trabalho 
voluntário, solidário: Diretor do Sindicato dos Trabalhadores Ferroviários 
1952/1955 – Gerente da Cooperativa de Consumo dos Ferroviários - Estrada 
de Ferro Santos a Jundiaí 1955/1958; presidente da Federação Nacional 
dos Trabalhadores Ferroviários – 1959 a 1964. Não mudei radicalmente do 
ramo de atividade após 1964 (tinha 40 anos). Pelo contrário, continuei a 
luta pela democracia e contra a ditadura.

Nas minhas atividades profissionais como ferroviário, quando 
trabalhava há mais de 38 anos, cheguei a pensar, em parar aos 62 anos. 
Entretanto estou na ativa até hoje e quero continuar trabalhando pela 
justiça a ser dada a todos os patriotas que lutaram contra a ditadura.”
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Ozires Silva

Ozires Silva, oficial da Aeronáutica e engenheiro formado pelo 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), é uma personalidade singular e 
um exemplo de dever cumprido. Os 78 anos de sua vida transcorreram em 
meio a grandes realizações. O entusiasmo, a inteligência, a competência 
e a determinação de Ozires Silva o levaram a galgar degraus cada vez 
mais altos, mantendo-o em evidência e atividade até mesmo depois da 
idade em que a maioria das pessoas prefere sair do mercado de trabalho, 
aposentando-se e vivendo com aquilo que recebe da previdência.

Ozires nasceu no dia 8 de janeiro de 1931. Estudou no Ginásio do 
Estado em Bauru. Era ainda muito jovem quando se interessou pela aviação. 
Inicialmente suas atenções se voltaram para o aeromodelismo. Com alguns 
companheiros de sua idade, após as aulas do ginásio, se empenhava na 
construção de pequenos modelos de aviões baseados em plantas daqueles 
empregados nas frentes de combate da II Guerra Mundial. Esse foi o ponto 
de partida para o homem que liderou em 1970 o grupo que promoveu a 
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criação da EMBRAER uma das maiores empresas aeroespaciais do mundo 
e a construção do primeiro avião —”Bandeirante”.

Ozires Silva presidiu a empresa até 1986, quando aceitou o 
desafio de ser presidente da Petrobras, onde atuou até 1989. Em 1990, 
assumiu o Ministério da Infraestrutura e, em 1991, retornou à Embraer, 
desempenhando um papel importante na condução do processo de 
privatização da empresa, concluído em 1994. 

Também atuou como presidente da Varig por três anos (2000-2003) 
e criou em 2003 a Pele Nova Biotecnologia, primeiro fruto da Academia 
Brasileira de Estudos Avançados, empresa focada em saúde humana. 

“Comecei a trabalhar muito cedo, aprendendo datilografia e 
redigindo cartas para fornecedores da pequena loja de artigos elétricos do 
meu pai. Minha família, sempre voltada ao trabalho, manteve-se buscando 
cumprir suas responsabilidades perante terceiros e a comunidade. Meu 
mundo era Bauru, no interior do Estado de São Paulo, aonde, convivendo 
com o Aeroclube local, comecei a moldar a vocação que afinal empolgou 
praticamente toda a vida, a de fabricar aviões. Consegui, via concurso 
público, ingressar na Força Aérea Brasileira, dando partida no meu sonho, 
inicialmente formando-me Piloto Militar e Oficial da FAB. Morei em Belém, 
onde pude voar no Correio da Fronteira e conhecer bastante a Amazônia. 

Olhando para trás, sinto o quanto foi importante, desde cedo e na 
juventude, encontrar a certeza do que gostaria de fazer, embora os alvos que 
visava, na época, pareciam distantes e mesmo impossíveis. Creio que cada 
um de nós precisa encontrar seu caminho, manter o foco das aspirações, 
estabelecendo metas e que possam estar ligadas ao que se deseja como 
resultado de uma vida, que pode ser longa. O desenvolvimento e progresso 
pessoais, acoplados ao êxito obtido com os empreendimentos, empresas e 
pessoas, para o bem estar da sociedade, tornam-se partes importantes para 
produzir recordações e alegrias de momentos que valeram a pena serem 
vividos.”

Encerrando seu depoimento, Ozires Silva aconselha a todos:  
”Não parem; dediquem-se sempre, conscientes que, desde o nascimento, 
envelhecemos progressivamente. Não são os anos que nos tornam velhos, 
mas a idéia de ficarmos velhos.”
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Rosina D´Angina

Rosina D´Angina (Rosina Ilda Maria D´Angina) é jornalista, 
química industrial, escritora, tradutora, editora, fotógrafa e artista plástica. 
Nasceu em São Paulo, no dia 7 de janeiro de 1932 em um local histórico: 
Ladeira da Memória.

Rosina formou-se em Jornalismo  pela Escola de Jornalismo Cásper 
Líbero da Pontifícia Universidade Católica em1964 e em Química Industrial 
em 1951 pelo Colégio Dante Alighieri onde cursou também o segundo 
grau. Depois de ter exercido a profissão de química, com especialização 
em tintas e corantes, saltou para o jornalismo trocando as exatas pelas 
humanas. Atualmente é prestadora de serviços para a Serasa Experian 
programando, coordenando e editando uma publicação especializada em 
Tecnologia de Crédito.

Há 12 anos, vem se dedicando concomitantemente à arte, 
realizando exposições nacionais e internacionais de pintura e escultura 
sempre voltada para a ecologia e os mistérios do Universo.
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“O objetivo deste meu depoimento é mostrar que o indivíduo 
considerado idoso após os 60 anos pode e deve continuar integrado à 
sociedade, seja exercendo sua profissão, seja aprendendo outro ofício ou 
se dedicando a outras áreas como a das artes e das ciências. E assim se 
mantendo, ele é aceito pelos mais jovens que se beneficiam da experiência 
adquirida durante anos e, ainda, ser acolhido pela sociedade como um 
membro útil. Manterá dessa forma a autoconfiança e a autoestima. O valor 
de um ser humano não se esvai com o avançar da idade. Pelo contrário, 
ele aumenta e serve de exemplo às pessoas que ainda não chegaram a essa 
etapa da vida, mas é preciso que ele se mantenha integrado à sociedade, 
buscando mais conhecimento enquanto ensina”.

Começando de novo

“Em 1992, com 60 anos, já aposentada, trabalhando em casa para 
editoras, fui convidada a editar um Boletim empresarial, voltado para os 
clientes Serasa. Já na terceira idade, aceitei o desafio de voltar a trabalhar 
fora de casa e em pouco tempo assumi a responsabilidade por todas as 
publicações da Serasa e projetei e criei uma revista técnica para a empresa 
da qual sou editora até hoje.

Paralelamente, passei a me dedicar com afinco à pintura que 
havia postergado para exercer as demais profissões e especialmente a de 
jornalismo que me absorvia completamente exigindo-me deslocamentos 
dentro e fora do país. Logo a seguir descobri a escultura e me deliciei ao 
criar figuras em pedra, argila, resina e bronze. 

No ano 2.001 fiz minha primeira exposição individual de pintura 
em São Paulo, com sucesso. Não abandonei minhas atividades profissionais 
e nem meus ideais. Prossigo em minha luta, consciente de que ainda me 
resta muito a aprender e a fazer.

Convivo constantemente com os mais jovens porque o contato com 
eles aprimora as habilidades e a capacidade de aquisição de conhecimentos 
pelos mais velhos. E me atrevo a encerrar com uma frase de Kant:

“A educação é o desenvolvimento no homem de toda a perfeição de 
que sua natureza é capaz.”

Organizado por: Rosina D´Angina.
A série de depoimentos segue através do nosso site: www.trabalhoevida.com.br.




